
A média do índice global de todos os municípios partici-

pantes no Programa ECOXXI cresceu continuamente de 

46% em 2007 para 66% em 2013. De salientar que este 

ano 81% dos municípios renovaram a candidatura face 

ao ano anterior; 62% (16 municípios) participam conti-

nuamente desde o primeiro ano (2007).  

Participação no Programa ECOXXI:  

evolução positiva e continuidade 

Destaques: 

Boas práticas de municípios ECOXXI: 

- Torres Vedras 

- Avis 

Resultados do Programa ECOXXI 2013 
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Distribuição Gratuita 

Setembro de 2013 

Ano 13 nº 21 

ECOXXI 

Candidaturas ao ECOXXI 2014 : Janeiro  

Documentação em:  www.ecoxxi.abae.pt 

A Cerimónia do Galardão ECOXXI 2013, decorreu a 16 

de Setembro no Teatro-Cine de Torres Vedras. 

Foram entregues 31 bandeiras ECOXXI 

Editorial 
O ECOXXI reconhece as boas práticas desenvolvidas em 
prol do desenvolvimento sustentável, evidenciadas na 
concretização de medidas, ações e politicas  a nível do 
município. 

O recurso aos 21 indicadores que se desdobram em 65 
sub-indicadores, permite ao júri  onde colaboram mais de 
três dezenas de entidades, avaliar as ações implementa-
das no ano anterior à candidatura.  

O resultado, em 2013, foi a atribuição da bandeira a 97% 
dos candidatos. De destacar ainda que a taxa de variação 
do índice global de sustentabilidade face a 2012 é de 8%  
ou de 10% se considerarmos apenas  os municípios que 
renovaram a candidatura. 

Iniciou-se este ano a publicação eletrónica do Boletim 
Mensal de boas práticas ECOXXI sendo aqui reproduzi-
dos nas páginas 2 e 3 exemplos de Torres Vedras e Avis. 
Esta iniciativa visa evidenciar e reconhecer o bom trabalho 
realizado  e, simultaneamente, inspirar decisores e muní-
cipes.                 Margarida Gomes 

Nesta edição: Pág. 

Editorial 
Galardão ECOXXI 2013 em Torres Vedras 
Participação no Programa ECOXXI:  
evolução positiva e continuidade 
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A requalificação do espaço público devolve a 
cidade aos peões (Torres Vedras) 
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Albufeira do Maranhão, um recurso turístico de 
excelência  
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Resultados do ECOXXI 2013 
Falam sobre o ECOXXI 
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Este ano serão sorteados dois novos prémios ECOXXI: 

o prémio Betweien, que consiste na elaboração de um 

projeto de empreendedorismo para desempregados; e o 

prémio Manual de Fantasia, que consiste na produção de 

um vídeo de promoção da cidade/concelho. Para além 

destes prémios, a ESSENTIA atribui-

rá mais uma vez o prémio de consul-

toria na área do turismo responsável.   

Os prémios visam contribuir para 

implementação de ações integradas 

para a construção da sustentabilida-

d e  m u n i c i p a l . 

Os prémios a atribuir em 2013 serão 

sorteados na Cerimónia de Entrega 

das Bandeiras Verdes ECOXXI.  

Prémios 2013 

Galardão ECOXXI 2013 em Torres Vedras 



Descrição: Avaliar algumas das 
características da qualidade de 
vida das populações relaciona-
das com o ordenamento do terri-
tório, bem como algumas medi-
das de  intervenção do município 
nesta matéria.  
 
Sub-Indicadores: 
A. Espaços Verdes 
B. Consolidação do Espaço 
Urbano 
C. Renovação e Reabilitação 
Urbana  
D. Planeamento  

INDICADOR 12 

Localizado a cerca de 41 km de 
Lisboa, o município de Torres 
Vedras integra a Região Centro e 
Sub-Região do Oeste. 
Com 407 km2, Torres Vedras 
possui 79.465 habitantes (INE, 
2011).  É sede do maior municí-
pio do Distrito de Lisboa e apre-
senta uma densidade populacio-
nal de 195,78 hab./km² . 

Município candidato ao Programa 
ECOXXI desde o seu início 
(2005). 
 

Obteve a máxima pontuação no 
ano de 2013 com um Índice 
ECOXXI superior a 70%, inserin-
do-se assim nos municípios con-
correntes melhores pontuados do 
Projeto. O município destacou-
se, neste ano, sobretudo no indi-
cador relativo  à Agenda 21 Local 
e Participação Pública. 
 

TORRES VEDRAS NO ECOXXI 

Mais informações em: 

www.torresaocentro.com/ 

O MUNICÍPIO 

Em Torres Vedras 

A requalificação do espaço público devolve a cidade aos peões 

A requalificação do espaço público, inserida no Programa de Ação “Torres ao Centro: Regene-

ração Urbana no Centro Histórico de Torres Vedras” do “Polis XXI – Parcerias para a Regene-

ração Urbana”, foi assumida como estratégica no reforço da identidade do centro histórico, 

através da sua transformação num espaço urbano de referência, qualificado do ponto de vista 

urbanístico e ambiental, de forma a promover a sua regeneração em termos sociais e econó-

micos e reforçar o carácter de atratividade para a cidade e para a região. 
 

A intervenção proposta, nos Largos de S. Pedro, Wellington e Infante D. Henrique é  enquadra-

da pela presença de dois monumentos nacionais – o Chafariz dos Canos e a Igreja de S. 

Pedro. Promoveu-se  assim a valorização desse património histórico, a criação de novos espa-

ços de encontro e de estadia e a melhoria do ambiente urbano, através da pedonalização dos 

Largos e restrições da circulação viária nos arruamentos contíguos.  
 

A ideia de reabilitação, vinculada ao programa de pedonalização, acabou por contrariar a per-

turbação que o domínio do carro introduziu nestes locais, restabelecendo percursos acessíveis 

e espaços referenciados a estes monumentos. Registou-se a melhoria ambiental com reflexo 

na diminuição de ruído e melhoria da qualidade do ar, o efeito catalisador destas intervenções 

sente-se também na reabilitação de alguns imóveis degradados na envolvente. Os espaços de 

estadia criados fomentaram a animação dos Largos, possibilitando a programação de eventos 

culturais e de lazer, transmutando a sua vivência e chamando população. 

http://www.torresaocentro.com/


Em Avis 

Albufeira do Maranhão, um recurso turístico de excelência  
 

Marcado por um património ambiental e paisagístico privilegiados, o município de Avis benefi-

cia de condições de excelência para a prática de diversas modalidades aquáticas como o 

remo, a canoagem, windsurf, kitesurf, pesca, vela ou ski aquático.  
 

De facto, a Albufeira do Maranhão, com uma área inundada de 1960 hectares, reúne as carac-

terísticas e dimensão ótimas para a prática do turismo aquático, tendo vindo a ganhar protago-

nismo enquanto recurso turístico e económico do município de Avis.  
 

Alimentada pelas bacias hidrográficas da Ribeira de Seda, Avis, Alcorrego e Sarrazola, a Albu-

feira do Maranhão é encarada como um espaço de eleição para a realização de estágios de 

remo das seleções olímpicas da Dinamarca, Noruega, Nova Zelândia, Grã-Bretanha, Irlanda, 

República Checa, Suécia e Holanda, entre outras, tendo mesmo acolhido oito dos atletas 

medalhados nos Jogos Olímpicos de Londres, no ano de 2012.  
 

As condições excecionais desta Albufeira têm impulsionado de forma decisiva a atividade turís-

tica no município de Avis, contribuindo para a diferenciação e qualificação da oferta turística do 

concelho. A Herdade da Cortesia, com uma área de 47 ha e um hotel composto por 30 quartos, 

é um exemplo dos investimentos que têm sido realizados nos últimos anos, e que visa respon-

der às novas exigências dos treinos de alta competição. Este projeto concebido no ano de 

2004 aposta na modernidade e na qualidade das instalações e dos serviços prestados. 

Avis na História do Desporto Aquático Mundial 

Descrição: Aferir o desempenho 
turístico do município e as inicia-
tivas da autarquia que contri-
buem para integrar o turismo 
como uma atividade sustentável. 
 

Sub-Indicadores: 
A. Desempenho Turístico do 
Município 
B. Valorização do Artesanato 
C. Turismo Rural 
D. Iniciativas Desenvolvidas pelo 
município 

INDICADOR 21 

O MUNICÍPIO 

Com 606 km2, Avis pertence ao 
distrito de Portalegre e possui 
4571 habitantes (INE, 2011). 
 

Com uma densidade populacio-
nal de 7,5 habitantes/km2, apre-
senta-se como um território pre-
dominantemente rural (84,4%). 
 

Avis foi sede, a partir de 1211, da 
Ordem Militar de Avis. 

Município candidato ao Programa 
ECOXXI desde 2007. 
 

Obteve a máxima pontuação no 
ano de 2012 com um Índice 
ECOXXI de 60,1%. O município 
destacou-se, neste ano, sobretu-
do no indicador relativo  à Popu-
lação servida por Sistemas de 
Abastecimento de Água e por 
Sistemas de Drenagem e Trata-
mento de Águas Residuais.  

AVIS NO ECOXXI 

ESTATÍSTICAS (2012) 

N.º total de estabelecimentos 
hoteleiros: 8  

N.º total de quartos: 84 

1 parque de campismo  

N.º de utentes: 529  

N.º de apartamentos: 6 (T0 e 
T1) 

O MUNICÍPIO 



Comissão Nacional 

 APA;  

 ADENE;  

 ABAE/FEE P;  

 RNAE;  

 CCDRs Norte; Centro;  

LVT; Alentejo; Algarve;  

 CNADS;  

 DGADR;  

 DGE-MEC;  

 DGEG;  

 SRAM DROTA;  

 ERSAR;  

 ESSENTIA;  

 ESHTE;  

 FA;  

 Idis.mais;  

 ICNF;  

 ex-Instituto da Água;  

 ICS-UL; 

 IDE - FCSH;  

 IGOT;  

 IICT; 

 INE;  

 IPQ;  

 INTEC;  

 MNHNC;  

 SPV;  

 Transitec;  

 Turismo de Portugal (TP).  
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A ABAE é Organização não Governamental de Ambiente (ONGA).  

         PÁGINA: www.facebook.com/ECOXXI 
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“Ao Programa ECOXXI deve ser reconhecido um triplo mérito. Em primeiro lugar, a definição de uma 

bateria sólida de indicadores de sustentabilidade local, permitindo operacionalizar ao nível dos municí-

pios um conceito de natureza abstrata e multidimensional. Em segundo lugar, a postura colaborativa 

adotada desde o início, através do envolvimento ativo de múltiplas entidades da administração e do 

ensino superior. Em terceiro lugar, a forma eficiente como conseguiu induzir um número significativo 

de municípios a concorrer publicamente tendo por base o seu desempenho em termos de boas práti-

cas de sustentabilidade ambiental. 

O galardão ECOXXI é, hoje, um referencial internacional no domínio da educação 

para o desenvolvimento sustentável ao nível municipal. A sua atribuição é uma hon-

ra para quem o recebe. Deve, por isso, ser considerado como um desafio irrecusá-

vel por todas as autarquias que colocam a sustentabilidade no centro das suas 

estratégias de desenvolvimento.”                                 

                                                                                                João Ferrão (ICS/UL) 

Resultados do ECOXXI 2013 

Na edição de 2013, candidataram-se ao ECOXXI 32 municípios: Águeda, Alandroal, Albufeira, Alje-

zur, Amadora, Avis, Beja, Bragança, Caminha, Cantanhede, Cascais, Estarreja, Évora, Fundão, Gole-

gã, Lagos, Lajes do Pico, Loulé, Loures, Lousã, Macedo de Cavaleiros, Maia, Manteigas, Mealhada, 

Oliveira do Hospital, Pombal, Santo Tirso, Sesimbra, Tavira, Torres Vedras, Vila Franca de Xira e Vila 

Nova de Gaia. 

Cerca de 1/3 dos municípios candidatos obtiveram pontuação igual ou superior a 70%. (Beja, Maia, 

Évora, Torres Vedras, Santo Tirso, Avis, Cascais, Pombal, Águeda, Vila Nova de Gaia e Loulé, tendo 

os quatro últimos municípios superados os 80%. 

A bandeira ECOXXI é atribuída a todos os municípios cujo índice global é igual ou superior a 50%.  

http://www.abae.pt
http://www.fee-international.org
http://www.abae.pt/programa/EE
http://www.abae.pt/
http://www.facebook.com/ecoescolas

